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INTRODUÇÃO 
A proposta desta pesquisa é analisar a partir da contextualização histórico social do artista Lívio Abramo as gravuras de sua autoria pertencentes ao acervo do Museu da Gravura Cidade de Curitiba. Considerando a importância do artista no contexto brasileiro, como o primeiro a transpor para a xilogravura a problemática social, uma vez que o artista em questão foi militante da oposição de esquerda, abordaremos sua trajetória artística e pessoal durante o seu tempo de atuação em território nacional, juntamente às obras conectadas à problemática político-social disponíveis no acervo já citado.

MATERIAIS E MÉTODOS 
A pesquisa tem como principal referência o livro intitulado "Lívio Abramo” de Olívio Tavares de Araújo, a tese “Lívio Abramo no Paraguai entretecendo culturas” de Margarida Cintra Nepomuceno e a dissertação de mestrado “AXE CREATORE: A Comunicação na Obra Gráfica de Representação do Espaço do Artista Plástico Lívio Abramo” de Roberta de Mesquita Rocha Hermida. Para o seu desenrolar, foram feitas visitas semanais à biblioteca do Museu da Gravura Cidade de Curitiba (MGCC), a fim de averiguar o material discursivo disponível sobre o artista no acervo. A seleção das gravuras a serem incluídas na análise foi feita através de uma visita ao acervo do MGCC, atualmente alojado na Casa de Memória de Curitiba. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA E BIOGRÁFICA.

A família Abramo. 
Filho de Afra Yole Scarmagnan e Vicenzo Abramo, Lívio Abramo foi o primeiro de 7
 filhos de Afra e o segundo de 8
 filhos de Vicenzo.  Segundo Lélia, a família de Vicenzo possuía uma propriedade agrícola exportadora de variados produtos e infere-se também boa condição financeira. Vicenzo nasceu em 1869, cursou mineralogia na Faculdade de Engenharia da Universidade de Roma. Seguindo o depoimento da irmã de Livio, o pai era um homem inquieto, inventivo, bom e inteligente, mas um tanto crédulo quanto à inteireza moral do próximo. (Abramo,1997. p. 25)
Contrastando com a personalidade quente de Vicenzo, Afra se mostrava sóbria e um tanto fria. De acordo com o relato já citado, Afra Yole Scarmagnan nasceu em 1882, e costumava dizer aos filhos que uma pessoa íntegra jamais fica com as mãos vazias: está sempre ocupada em algo útil, ou com um livro para ler. (ABRAMO, 1997. p. 19)
“Quando jovem, estava sempre de bom humor e disposta a ajudar o próximo. Depois, lentamente, com a alteração da situação econômica e social de nossa casa, ficou triste e mais calada, mas sempre viveu com dignidade e enfrentava tudo com coragem, sem muitas queixas. [...] Após os 60 anos começou a pintar e deixou lindos quadros imaginosos e nada acadêmicos, quase naives em figuração.” (ABRAMO, 1997. p. 19)

O casal já elucida muito sobre a personalidade dos filhos, entretanto, ainda há uma figura que merece a menção: Bartolomeu Scarmagnan, ou Bortolo, como era chamado o pai de Afra. Bortolo era filho de um proprietário de terras no Vêneto, nasceu em 1848
. Casou-se com Maria Felicita Martinelli, segundo Lélia, mulher bondosa e cativa. Bortolo veio ao Brasil e abriu uma fábrica de doces, que o proporcionou vida abastada (ABRAMO, 1997. p. 22). 
Como consequência, não suportando a ideia de ficar rico, Bortolo viajou para a Itália onde gastou tudo o que havia acumulado
. Segundo Lívio Abramo, em sua fala sobre ética proferida em 1989 no Museu da Gravura Cidade de Curitiba
, o avô teria feito isso pelo menos três vezes: ficava rico e esbanjava todo o dinheiro até ficar pobre outra vez.

O anarcossindicalista foi também um dos principais organizadores da Greve Geral em Curitiba, no ano de 1917. Como consequência, foi preso e deportado para a Ilha do Diabo, de onde foi retirado por estar doutrinando os soldados do presídio. Voltou para São Paulo e continuou sua luta até o fim da vida (ABRAMO, 1997. p. 22).

É inegável que Lívio herdou muitas das qualidades daqueles que o rodeavam. De seu pai, o desprezo pelo dinheiro e a inventividade, de sua mãe, a sobriedade e a veia artística e de seu avô,a visão social apurada. 

Lívio começou a desenhar ainda muito jovem. Aos 13 anos já surpreendia adultos com seus desenhos de soldados e cowboys. Além da propensão ao desenho, a criança dispunha de outras habilidades na área da representação visual. Lélia conta em relato que Livio na infância elaborava artefatos, equipamentos e máquinas, com a precisão de um técnico adulto, para aprimorar as brincadeiras (ABRAMO, 1997. p. 30).
O interesse pela gravura surgiu, segundo relato do próprio Lívio, enquanto ainda era estudante, na casa dos pais, ao admirar as vinhetas gravadas em madeira que ilustravam os poemas de Gabriele D’Annunzio, com autoria do gravador Adolfo De Carolis
. Lívio passou a fazer vinhetas então em seus próprios livros escolares, resumindo o seu conteúdo em desenhos ilustrativos que preenchiam as bordas (ABRAMO, 1997, p. 31).

Imagem 1 – duas páginas do livro "Francesca da Rimini", 1903.
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Fonte: Fabiano Dalla Bona. 
Ao que tudo indica, Lívio viveu uma infância abastada. Todavia, a situação familiar modificou-se no início da juventude. Quando tinha cerca de 21 anos, Lívio passou a trabalhar no negócio da família. Durante este período, Lívio dirigia o caminhão do pai para transportar matéria-prima, primeiro para a serraria que passou a administrar e, depois, para o negócio de beneficiamento de algodão que gerenciava em Itararé, divisa entre São Paulo e Paraná (FERREIRA, 2002. p. 40). Foi lá também que conheceu Maria, com quem viria a se casar em 1926 (ibidem). Segundo Lélia, em 1924, com a dificuldade de comunicação entre rodoviárias e rodoferroviárias, a madeira e o algodão produzidos pela fábrica não eram entregues a tempo da comercialização. (ABRAMO, 1997, p. 44)

“Naquele período de crise, em 1924, tudo foi perdido, apesar dos esforços e das propostas de modificações sugeridas por Lívio, que a essa altura trabalhava ao lado de meu pai. Lívio tentou apontar soluções, propondo, insistindo; mas sua jovem experiência humana não deve ter convencido o pai e o seu sócio.” (ABRAMO, 1997, p. 46)

 Deste momento em diante, a situação econômica familiar sofreria drásticas modificações. “O pai não consegue recuperar-se economicamente e os filhos são levados a deixar de lado os sonhos de complementar os estudos fora do Brasil e a abandonar os bons colégios paulistanos para trabalhar.” (NEPOMUCENO, 2011, p. 140)

Porém, foi justamente por causa deste momento difícil que Lívio começará sua jornada de trabalhos temporários, e graças a esta jornada, entrará na exposição de obras gráficas alemãs em 1930 e fará sua primeira xilogravura com uma gilete e um pedaço de madeira.

O Brasil de 1930. 
Com a Proclamação da República em 1889, o poder se descentraliza do Gabinete do Imperador e o país adota o regime republicano, inspirado no modelo dos Estados. As províncias tornam-se estados da federação, com autonomia para decisões políticas, econômicas e militares, garantida pela Constituição de 1891. Porém, a autonomia estadual levou ao domínio dos estados mais poderosos economicamente, culminando na República Café com Leite, com a presidência sendo revesada entre Minas Gerais e São Paulo. 

O cenário político dos anos 1929-1930 foi conturbado para vários países, incluindo o Brasil, em virtude, sobretudo, do “crash” da Bolsa de Nova York e a Grande Depressão. Foi em 1929 também que o então presidente paulista Washington Luís, contrariando o acordo de poder entre São Paulo e Minas Gerais, indica outro paulista a sucessão de seu cargo, Júlio Prestes. A escolha resultou em desavença, qual, por sua vez, adveio a Aliança Liberal (União entre políticos de outros estados, como Rio Grande do Sul, Pernambuco, Paraíba e Rio de Janeiro). A AL tinha como objetivo lançar candidatos à presidência que fossem uma alternativa ao jogo oligárquico. Os candidatos lançados para disputarem as eleições de 1930 foram o gaúcho Getúlio Vargas, como presidente, e o paraibano João Pessoa, como seu vice. Apesar de perderem com ampla desvantagem as eleições, o poder foi tomado por Vargas após a adesão popular
 advinda do assassinato de João Pessoa. Em 24 de outubro de 1930 acontece o golpe de estado que depõe Washington Luís da presidência abrindo espaço para a era Vargas, esta se estenderia até 1945.

Lívio Abramo aos 30 anos.

Antes dos anos 30, em meio à crise e já casado e com filhos, o artista passou a viver de expedientes. Trabalhou fazendo desenhos de figurinos para um ateliê de costura por cerca de 2 anos (BECCARI, 1981, p. 14). Já em 1930, Livio Abramo entrou para o Partido comunista e fez anúncios para filmes e ilustrações para livros. Entre eles, o cartaz de 1931 para o filme russo “O encouraçado Potemkin”.

Imagem 2 – Cartaz ilustrado por Lívio Abramo para o filme “O Encouraçado Potemkim”.
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Fonte: Cartaz assinado por Lívio Abramo feito para anunciar a exibição do filme "O Encouraçado Potemkin" em São Paulo, no ano de 1931
.
Lívio é expulso do Partido Comunista em 1932, supostamente após se recusar a fazer uma caricatura de Trotsky como um cão encoleirado sendo levado pelo Tio Sam (AMARAL, 2003, p. 36). No entanto, em entrevista cedida a Olívio Tavares de Araújo, Lívio conta uma segunda versão onde companheiros do partido teriam querido comunizar sexualmente sua mulher
, ao que Lívio se opôs, sendo então expulso, acusado, inclusive, pelos jornais, de informante da polícia. (ARAÚJO, 2003. p. 23)

Em 1933, Lívio começa a fazer gravuras para o jornal “O Homem Livre''
. Além disso, fez ilustrações para jornais italianos, entre eles o anarquista Sphaguetto e o jornal L´Arrotino. Na mesma década, Livio produziu gravuras sobre a Guerra Civil Espanhola, o único artista brasileiro a fazê-lo. 
 

“[...] Nessa época, em 1936, começou a guerra civil espanhola. A guerra civil da Espanha era uma guerra que dividiu os homens no mundo todo, em dois bandos, uns a favor da rebelião, outros a favor da república espanhola, que defendia os ideais de liberdade do homem. E eu evidentemente estava do lado da República. Então fiz aquela série que se chama série da Guerra Civil Espanhola. Nessa série eu novamente tomei partido pela República de maneira ostensiva e de maneira mais contundente possível, tenho poucas gravuras porque várias e várias gravuras e matrizes que eu fiz sobre a Guerra Civil espanhola foram levadas pela polícia. [...]” (FERREIRA, 2002, p. 40-41)

Em 1931, Lívio Abramo conhece Paulo Torres, jornalista do "Diário da Noite". Da amizade entre os dois surge a oportunidade para o artista ser desenhista do jornal. No entanto, não ocupou o cargo por muito tempo, logo foi transferido à seção de correspondência internacional. De lá só sairia em 1962, para ir ao Paraguai a convite da missão cultural.

"[...] O diabo é que naquela época, eu, nós todos, já estávamos empenhados politicamente, e minhas charges eram demasiado cruas, duras, para o "Diário da Noite" [...], de modo que fiquei muito pouco tempo nesse lugar de desenhista. Passaram-me à seção de telegramas, onde punha os títulos nos telegramas do exterior. [...]" (BECCARI, 1981. p. 15)

Por intermédio de Geraldo Ferraz, Lívio Abramo conheceu Lasar Segall pessoalmente. Além disso, Lívio foi próximo de Fayga Ostrower, Marcelo Grassman e, além de amigo, mentor de Maria Bonomi. Entretanto, apesar de não ter desfrutado de um contato tão direto como com estes já citados, Lívio teve acesso a inúmeros outros artistas em suas idas quase religiosas a exposições, pinacotecas, museus e bibliotecas (FERREIRA, 2002, p. 42). Não somente nestas instituições mais formais, foi através do “O jornal” do Rio de Janeiro, qual posteriormente iria trabalhar como jornalista, que teve acesso ao trabalho de Oswald Goeldi. 

Lívio Abramo continuava muito ativo politicamente. Em 34, por exemplo, participou da organização da batalha campal ocorrida no Largo da Sé, contra os integralistas e fascistas brasileiros. Em decorrência da sua atividade política forte, Lívio foi preso algumas vezes, e por conta disso, parte da sua produção foi perdida: “Eu havia sido preso várias vezes. E toda vez que a polícia me levava preso levava também meus desenhos, meus livros [...]” (FERREIRA, 2002, p. 40-41). Há um registro de prisão efetuada pelo Departamento de Ordem Política e Social (DEOPS) em 1936 que ilustra o fato narrado.  No inquérito policial, são referenciadas ordens de investigação do então jornalista Lívio Abramo, que se encontrava trabalhando nos Diários Associados. Também informa o envolvimento do artista com o comunismo e comunica a apreensão de alguns itens
 como resultado da busca na residência de Livio Abramo (ARAÚJO, 2006, p. 14), entre eles, um desenho a nanquim sobre papel intitulado “4 Homens”, feito no mesmo ano da série “Operários”. 
Imagem 3 –  “4 Homens”
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Fonte: Lívio Abramo (ARAÚJO, 2007, p 14).

Ainda que sua produção tenha tomado um caráter mais lírico com a sua ida ao Paraguai a convite da Missão Cultural Brasileira, onde a figura humana deixa de ser um recorrente e torna-se a exceção, a preocupação social de Lívio não se extinguiu. Prova disso é sua trajetória tão rica como professor, onde demonstrava enorme empatia com os alunos, vendo-os individualmente e dando frutos para toda a sociedade. 

GRAVURAS DE PREOCUPAÇÃO SOCIAL.

A representação expressionista como estopim.

Da mesma maneira que a família, emprego e contatos estavam fortemente atrelados a luta social, o primeiro vislumbre artístico com a gravura não poderia ser diferente. Nos anos da crise, como já vimos, Livio tentou trabalhar de tudo um pouco. E foi justamente quando buscava por emprego que entrou em uma exposição repleta de gravuras alemãs. Esta se trata, muito provavelmente
, da “Exposição Alemã de Livros e Artes Gráficas”, realizada por Heuberger em 1930 na livraria Edanee (MARI, 2021. n. p.).
Imagem 4 – Interior da livraria Edanee durante a “Exposição Alemã de Livros e Artes Gráficas”.

[image: image4.jpg]



Fonte: Acervo da Fundação Pro Arte/FESO.

Ao sair da exposição, decidido, Lívio se muniu de uma gilete e um pedaço de madeira e fez a sua primeira gravura (BECCARI, 1981, p. 15).  Saiu expressionista, o que para o artista era mais uma maneira de pensar do que um estilo em si
. Durante sua primeira fase na gravura, encontramos um Lívio que coloca seu trabalho principalmente a serviço da informação e retratação de acontecimentos em torno do mundo. Deste início, encontram-se no acervo do Museu da Gravura Cidade de Curitiba
 (MGCC) as gravuras "Greve"
 de 1933, “Rebelión”, 1928; “Meninas de Fábrica”, 1935; e  “́Operário”, 1935. Também conta com três gravuras da série “España”: “Miliciano”, de 1938; “Bombardeio”, 1940; e “Espanha”, 1936.

Análise das gravuras de preocupação social no acervo do MGCC.
Imagem 5 – “Rebelión”, 1928.
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 Fonte: Lívio Abramo, “Rebelión”, 1928. Xilogravura 9,9 x 15,8 cm. Fonte: Fundação Cultural de Curitiba.
A gravura “Rebelión”, feita próxima ao fim dos anos 1920, é uma das primeiras gravuras do artista. Ela ilustra figuras de composição semelhante, quase icônicas, em um fundo rajado com linhas de luz. A pessoa mais à esquerda comanda o movimento com a mão erguida como em um levante. 

Como já vimos, a década de 20 foi marcada pela tensão de poder entre São Paulo e Minas Gerais que resultaria no golpe de estado que daria início a era Vargas.
Imagem 6 – “Greve”, 1933.
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 Fonte: Lívio Abramo, Greve, 1933. Xilogravura 11 x 8,5 cm. Fonte: Fundação Cultural de Curitiba.

Feita um ano após a série “Mulher” (Mulher e Bananal, 1933, Mulher Deitada, 1932 e Mulher na Praia, idem.), “Greve” ainda carrega o traço mais arredondado do movimento antropofágico, visível principalmente nas figuras centrais. Há a versão impressa em cores e, também, em preto e branco.

Nesta época aconteceu a Assembleia Nacional Constituinte entre 1933 e 1934, e conflitos entre integralistas e antifascistas começaram a ganhar evidência.

Imagem 7 – “Meninas de Fábrica”, 1935” 
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 Fonte: Lívio Abramo, Meninas de Fábrica, 1935. Xilogravura 14x18 cm. Fonte: Fundação Cultural de Curitiba.
Na gravura “Meninas de Fábrica”, feita em 1935, Lívio retrata o dia a dia das operárias. Um ponto interessante de se notar é como os rostos das mulheres centrais condizem com a posição das figuras de “Greve” e “Espanha”. O olhar pesado da mulher mais ao centro se dirige ao espectador como se fosse um dos companheiros de serviço. 

No mesmo ano em que a gravura foi realizada é aprovada a lei de “Segurança Nacional”, que dá ao governo o poder de punir criminosos políticos que fossem considerados um atentado a segurança pública. Em novembro de 1935, ocorre a revolta comunista ou como ficou conhecida de maneira depreciativa “Intentona Comunista”, que serviu de justificava para o fortalecimento do regime vigente.
 

Imagem 8 – “Operário”, 1935.
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 Lívio Abramo, "Operário", 1935. Xilogravura, 18,8 x 17,9cm. Fonte: Fundação Cultural de Curitiba 

A gravura “Operário” foi realizada no mesmo ano que “Meninas de Fábrica”. O retrato do homem evidencia o momento de tensão em que viviam, com olhos pesados e face marcada. A construção do plano de fundo é resumido a finos traços, contrastando com as áreas de luz que preenchem o rosto e parte da roupa da figura central. 

Imagem 9 – “Espanha”, 1936.
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 Fonte: Lívio Abramo, “Espanha”, 1936. Xilogravura, 13,2 x 19,2 cm. Fonte: Fundação Cultural de Curitiba.
Com as poses semelhantes às mulheres de fábrica, “Espanha” é uma gravura com mais luzes e com fundo menos detalhado. Sobre os ombros das duas figuras, podemos ver partes de armas. O close-up dá um tom intimista à composição, o que harmoniza com a determinação expressa através dos olhos simplificados. 

A data da gravura coincide com início da guerra espanhola (1936 - 1939), e com uma das prisões de Lívio Abramo. Pelas suas detenções, muitas das gravuras e matrizes da série foram apreendidas pela polícia e se perderam. (FERREIRA, 2002, p. 40-41)

Imagem 10 – “Miliciano”, 1938.
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 Fonte: Lívio Abramo, "Miliciano", 1938. Xilogravura, 18,5 x 15,5 cm. Fonte: Fundação Cultural de Curitiba.
A gravura “Miliciano” representa um militante republicano com o olhar determinado e arma em punhos. A textura usada para fundo é semelhante à usada em “Espanha”. A mão grande juntamente ao cabo da arma ilustra uma perspectiva próxima ao espectador, como sinal de confiança. A posição escolhida para representar o “miliciano” é a vigilante em vez de mostrá-lo com a arma em punhos. Desta forma, Lívio não exalta a violência, sem transformar ninguém em herói, nem mártir.

A gravura foi feita após a circulação da famosa foto, símbolo da guerra civil espanhola, “Morte de um miliciano” (“The Falling Soldier”) registrada por Robert Capa.  A foto supostamente mostraria o exato momento em que o miliciano republicano Federico Borrell Garcia é atingido fatalmente durante um combate em Cerro Muriano, durante a Guerra Civil Espanhola, em setembro de 1936. O poder entre os combatentes da guerra espanhola era desigual. Os nacionalistas, com amplo apoio bélico, avançaram implacavelmente, enfrentando uma feroz resistência republicana, composta de milícias com armas inferiores e treinamento militar inadequado. 

Imagem 11 – “Bombardeio”, 1940.
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 Fonte: Lívio Abramo, "Bombardeio", 1940. Xilogravura, 19,5 x 24 cm. Fonte: Fundação Cultural de Curitiba.
Na gravura “bombardeio” podemos sentir a influência dos expressionistas alemãs na composição da cena, em especial Kathe Kollwitz, artista mencionada inúmeras vezes com admiração por Lívio Abramo. O “Bombardeio” faz referência aos conflitos violentos no contexto da Segunda Guerra Mundial. A gravura tem como fundo corpos em desespero, em primeiro plano, uma mãe protegendo a si e ao seu filho, este já morto. Não há mais figuras olhando para frente com determinação, foram substituídas pela voracidade impiedosa da guerra, refletindo a própria desesperança de Lívio. O artista afirmou, em entrevista cedida a Vera d’Horta Beccari, em 1981, que com a derrota da Espanha, Polônia e França, o sentimento de vazio tomou o lugar dos sonhos de toda uma geração. Após isto, Lívio deu uma pausa em sua produção por alguns anos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Lívio Abramo foi um artista multifacetado e uma criança prodigiosa. Viveu uma infância e juventude envolta por lutas sociais, com acesso a atividades culturais e incentivo ao egresso no meio artístico. O início de sua trajetória como gravurista é ligada intimamente à política. Com uma sensibilidade e técnica apuradas, Lívio Abramo se tornou referência para toda uma geração de novos artistas. O acervo hoje disponível em Curitiba garante que sua obra continue influenciando positivamente cada vez mais pessoas. 

A falta de material sobre a vida de Livio Abramo é um convite a novas pesquisas. Futuramente podemos descobrir novos documentos sobre as outras prisões, matrizes e gravuras que possam ser atribuídas ao artista, selecionar, organizar e juntar um acervo com suas abundantes obras com tema social e esclarecer datas e eventos que ainda são nebulosos.
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� Em ordem: Livio Abramo (1903), Athos (1905), Beatriz (1907), Fúlvio (1909), Lélia (1911), Mário (1914) e Cláudio (1923).


� Vicente Abramo, segundo Lélia conta em suas memórias, casou-se com Rafaella Cesarini antes de conhecer Afra. Esta união resultou na sua primeira filha, Angela Maria em 1894. (Livro Vida e Arte, memórias de Lélia Abramo, p. 21)


� ABRAMO, 1997. p. 21


� Fúlvio Abramo em entrevista para a revista “Teoria e debate”


� Depoimento prestado no II Seminário de Gravura de Arte, realizado no ano de 1989 no Museu da Gravura Cidade de Curitiba, Paraná. O trecho em questão foi transcrito por Rodrigo Marques Ferreira, sobre o título de LIVIO ABRAMO, UM DEPOIMENTO: A integridade e a ética de Livio Abramo: exemplo aos jovens.


� A especificação do autor, assim como o gravador, se deu através do depoimento de Lívio Abramo presente no livro “Livio Abramo: xilogravuras”, publicado pelo centro cultural de São Paulo, em 1983, onde o artista cita logo no início do texto a admiração pelas vinhetas gravadas de um “famoso poeta italiano”, de autoria de um gravador de nome “De Károlis”. No mesmo ano, na dissertação da professora Ilsa Kawall Leal Ferreira, Livio comenta sobre Gabriel D’Annunzio e seus livros ilustrados com xilogravuras. O trecho da dissertação está disponível no ebook da exposição “ATELIER 17 e a gravura moderna nas Américas”, realizada em São Paulo pelo MAC, em 2019, disponível no seguinte endereço eletrônico: <http://www.livrosabertos.sibi.usp.br/portaldelivrosUSP/catalog/download/378/331/1358?inline=1>


� Informação retirada do site: � HYPERLINK "https://brasilescola.uol.com.br/historiab/politica-cafe-com-leite.htm" �https://brasilescola.uol.com.br/historiab/politica-cafe-com-leite.htm�. Acesso: 20 de agosto de 2022.


� Nota-se que a “adesão popular” não é sinônimo de “governo populista”. Aqui encontramos uma resumida parte dos fatos para a melhor fluidez do texto, a fim também de evitar a redundância. Para entender o governo Vargas se faz necessário muito mais do que este resumo.


� Informações retiradas da página: � HYPERLINK "https://brasilescola.uol.com.br/o-que-e/historia/o-que-foi-revolucao-1930.htm" �https://brasilescola.uol.com.br/o-que-e/historia/o-que-foi-revolucao-1930.htm�. Acesso: 20 de agosto de 2022.


� Segundo Fabiola Bastos Notari, em sua tese sobre Eisenstein no Brasil apresentada para a obtenção do título de Doutorado em Letras, um ano após o Golpe de Estado de Getúlio Vargas, começa um movimento exigindo eleições que resultaria na revolução de 1932. Nesta breve abertura política, o filme em questão foi exibido.  O cartaz com a xilogravura de Livio Abramo, ainda segundo a autora, não podia ser considerado um bom cartaz de cinema, pois não chamava a atenção; e isso era o que o partido queria, que o público fosse até o filme e não o contrário. (NOTARI, 2018. p. 264)


� Olívio Tavares de Araújo cita um vídeo feito por ele mesmo em 1989, onde Livio conta esta segunda versão seguida da frase “Naquela época se cometeram, nesse terreno, os crimes mais nefandos, nem preciso dizer.” Araújo reflete sobre uma possível explicação: “Entre alguns anarquistas brasileiros – que nesse ponto forma mais longe que Bakunin – houve no Paraná, nos anos 1930, uma colônia que decidiu começar a extinguir a propriedade privada exatamente da maneira descrita por Livio Abramo. O professor e compositor Paulo Vanzolini, que os conheceu, conta que “cada mulher devia ser casada com dois ou três homens, para ninguém saber de quem era o filho”.” (ARAÚJO, 2003, p. 23).


� O Homem Livre era uma iniciativa de grupos intelectuais de esquerda que visavam combater o integralismo e que ganhava forma no Brasil.  Nesta mesma época, Lívio se associa ao PSB, passando a participar do movimento trotskista. Ilustrou também para o jornal italiano Spaghetto, e para a Vanguarda socialista.


� Aracy A. AMARAL. Arte para quê? 2003, pg 36.


� Lívio foi detido em 24 de setembro com o seguinte material (NEPOMUCENO, 2010): 1.Dois números da revista ``La Forge, Revue mensuelle d'Art, de Littérature et Sociologie, Paris, abril e maio de 1919”. Uma delas dedicada a Henri Barbusse; 2. Anotações manuscritas de Lívio Abramo: “Nesta data 10/12/32 ou a Revolução Alemã venceu ou esperaremos ainda muitos anos Revolução Mundial 11/12/32 " + " 2-1-34 Alemanha está sob o tacão de ferro do facismo. A III Internacional fracassou. Muitos anos nos separam da revolução proletária mundial; 3. libro El Terror en Cuba, de Henri Barbusse, editado pelo Comité de Jóvenes Revolucionarios, Madrid, 1933; 4.Uma xilogravura política de Lívio Abramo publicada in I Quaderni della Libertá n.2 , junho de 1933; 5.Bilhete datilografado de Flávio de Carvalho para Lívio : " 9-5-33 São Paulo/CLUB DOS ARTISTAS MODERNOS/Prezado sócio (palavra sócio está riscada e manuscrito ao lado está "amigo") Recebi da Alemanha a exposição águas fortes da professora Kaethe Kowitz. Venho por esta lhe convidar a vir ao meu atelier a rua Pedro Lessa 20 andar, sábado 13 deste as 5 da tarde. A sua opinião nos interessa e ajudará selecionar para a exposição /Obrigado secretário/ FLÁVIO CARVALHO; 6.Um convite para a abertura da exposição Kathe Kollwitz e o seu modo vermelho de perceber a vida com palestra Mário Pedrosa, no Clube dos Artistas Modernos, 16 junho de 1933; 7. Alguns folhetos e recortes jornais com notícias políticas e um desenho a nanquim de Lívio intitulado Quatro Homens, datado (1935) e assinado.


� Segundo Maria Cintra Nepomuceno, em nota, as exposições que incluíram a artista alemã Käthe Kollwitz: “As obras de Käthe Kollwitz foram apresentadas em várias oportunidades no Brasil: a primeira delas em São Paulo, em 1929, e no mesmo ano no Rio de Janeiro, na Galeria de Theodor Heugueber. A segunda vez, em 1930, também no Rio de Janeiro e São Paulo.”. Já Olívio Tavares de Araújo fala, em seu livro, que embora Livio atribua a exposição a 1926, as datas corretas são 29 e 30 (ARAÚJO, 2007, p. 22.). A “Exposição de Arte Decorativa Alemã”, de 1929 na Galeria de Theodor Heugueber, teve seu foco em objetos utilitários. O mais provável é que Livio tenha presenciado a exposição de 1930, que contava com as gravuras de Käthe Kollwitz já citadas pelo artista em outras ocasiões.


� ABRAMO, Lívio. 1983. In Livio Abramo Xilogravuras, 1983, p. 8


� No presente momento, alojadas na Casa da Memória de Curitiba.


� também referenciada com o nome “Passeata”


� Informações disponíveis no site: � HYPERLINK "https://www.infoescola.com/historia/lei-de-seguranca-nacional/" �https://www.infoescola.com/historia/lei-de-seguranca-nacional/�. Acesso: 21 de agosto, 11:50.


� FERNANDES, Claúdio. Guerra Civil Espanhola. História do Mundo. Disponível em: https://www.historiadomundo.com.br/idade-contemporanea/guerra-civil-espanhola.htm. Acesso em: fev/ 2022


� BECCARI, 1981, p. 16.
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